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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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AS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES 
EM SAÚDE NO CONTEXTO DA FORMAÇÃO EM 

FISIOTERAPIA: UM RELATO SOBRE O PROCESSO 
DE SENSIBILIZAÇÃO NA GRADUAÇÃO

Capítulo 7
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RESUMO: No ano de 2006 o Ministério da 

Saúde publicou a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, 
que busca estimular os mecanismos naturais de 
prevenção de agravos e recuperação da saúde, 
com escuta acolhedora, desenvolvimento do 
vínculo terapêutico e integração do ser humano 
com o meio ambiente e a sociedade. Este relato 
tem como objetivo expressar o modo como as 
Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS) vêm atuando como movimento 
de sensibilização na formação do graduando 
em Fisioterapia. No ano de 2015 iniciaram-se 
as primeiras aproximações com as PICS no 
curso de fisioterapia do Centro Universitário 
de João Pessoa, onde foi criado o grupo de 
estudos inicialmente denominado Fito em 
Fisio, que se tornou um espaço de diálogos 
acerca das possíveis correlações dos recursos 
fisioterapêuticos associados a fitoterápicos. A 
partir de então, se difundiu dentro do ambiente 
acadêmico a busca sobre o entendimento 
da população a respeito da contribuição das 
plantas para a saúde, e se desencadeou uma 
pesquisa. Dando continuidade às atividades 
do grupo, iniciaram-se os estudos sobre as 
PICS, e atualmente, é desenvolvida também 
uma experiência de extensão universitária com 
ações na universidade e na comunidade. O 
processo de sensibilização às práticas de saúde 
na graduação de fisioterapia foi ganhando 
espaço e vem despertando nos discentes 
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interesse e caminhos para um novo perfil de futuros profissionais da saúde. Acredita-
se que a implementação de um componente curricular voltado para as PICS durante a 
graduação de fisioterapia proporcionaria uma formação profissional para um cuidado 
mais integrativo e resolutivo.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Integrativas e Complementares em Saúde; Graduação 
em Fisioterapia; Formação em Saúde.

ABSTRACT: In 2006, the Brazilian Ministry of Health published the National Policy 
on Integrative and Complementary Practices (PNPIC) in the SUS, which seeks to 
stimulate natural mechanisms for the prevention of diseases and recovery of health, 
with a warm listening, development of the therapeutic link and integration of the human 
being with the environment and society. This report aims to express the way in which 
Integrative and Complementary Practices act in the context of awareness in the training 
of graduates in Physiotherapy. In the year of 2015 we began the first approximations 
with the PICs in the physiotherapy course of Centro Universitário de João Pessoa. It 
was created the Fito em Fisio research group to discuss the possible correlations of the 
physiotherapeutic resources associated with herbal medicines. It also disseminated 
within the academic environment the contribution of several plants with easy access to 
the health of the population. Besides the search of the knowledge about the policies of 
the diverse modalities of the PICs. The purpose of the experiment was to transmit and 
raise awareness among academics about the importance of the search for knowledge 
about PICs, as well as to raise awareness about their use in the physiotherapeutic field. 
The process of sensitization to health practices in the graduation of physiotherapy has 
been gaining space and has awakened in the students the interest and paths to a new 
profile of future health professionals. We believe that the implementation of a curricular 
component aimed at the PICs during the graduation of physiotherapy would provide 
even more qualified and capable professionals in caring, educating and promoting 
health.
KEY WORDS: Integrative and Complementary Practices in Health; Physical Therapy 
Graduation; Training in Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

As chamadas terapias alternativas, medicina natural, terapias holísticas, etc., 
são modalidades terapêuticas que vêm sendo utilizadas pelas diversas populações 
desde os tempos mais remotos da humanidade. O uso das plantas, atividades físicas 
e outros recursos naturais estão presentes no cotidiano das coletividades há muito 
tempo na história. 

Tradições como as representadas pela Medicina Chinesa, Medicina Indiana 
e das Nações Indígenas das Américas, exemplificam realidades concretas nos 
modos de cuidar da saúde das pessoas. A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) é 
uma complexidade de saberes que se expandiram pelos diversos continentes, como 
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uma forma de prestar atenção à saúde das populações, sendo também utilizada por 
profissionais com formação fundamentada em outra racionalidade. De acordo com 
LUZ e BARROS (2013) não há uma medicina única, existem outros saberes e práticas 
geralmente voltados para a representação da saúde como vitalidade, e se expressa 
como “força”, “ânimo”, “disposição”, “alegria”; e a doença é representada pela perda de 
força, de ânimo, de vitalidade. Sendo também incluídas ao processo de adoecimento 
outras dimensões, não consideradas pela biomedicina, como o plano espiritual, o 
psicológico e o sensível.

Quando nos referimos à Saúde e à diversidade das pessoas, é necessário 
compreender que a integralidade do cuidado é indispensável, a fim de atender às 
demandas plurais dos indivíduos. Em tal caso, a visão ampliada do processo saúde-
doença deve permear os contextos de saúde, visto que as manifestações clínicas 
podem ser vivenciadas e expressadas de maneiras diferentes, bem como o bem-estar 
é percebido individualmente pelas pessoas, conforme afirma Guimarães e Silva (2010).

No decorrer do processo histórico, o conceito de saúde vem sendo ampliado, onde 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), lhe define como um “estado mental e social 
e não apenas a ausência de doença ou de enfermidades” (DIÓGENES; PAGLIUCA, 
2003). Contudo, esse modo de entendimento ainda não representa uma realidade 
ampla na formação em saúde, em que se apresenta fundamentada hegemonicamente 
nos fundamentos biológicos cartesianos. Endossando essa visão da OMS, BUB; 
MEDRANO; SILVA; et. al. (2007) defendem que a saúde é um estado de totalidade ou 
integridade que inclui o corpo, as reações emocionais, o desenvolvimento mental, as 
atitudes e as razões. 

Diante desses pressupostos, faz-se necessário uma maneira de se cuidar a partir 
paradigmas que contemplem as diversas dimensões do processo de adoecimento, 
buscando acima de tudo, meios que promovam o estado de saúde. Para isso, 
necessárias são políticas públicas que criem meios para que se promova saúde, se 
previna doenças e minimizem o sofrimento causado pela enfermidade, através de 
modalidades integrativas do cuidado. 

Como resultado dessa forma de olhar para o processo saúde-doença e para 
o seu cuidado, a sociedade organizada iniciou um movimento de inclusão de 
outras possibilidades de atenção à saúde no contexto coletivo. Assim, no ano de 
2006, o Ministério da Saúde publicou a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (BRASIL, 2006). Esse documento ministerial foi publicado 
através da Portaria nº . , compreendendo as seguintes modalidades terapêuticas: 
Homeopatia, Medicina Tradicional Chinesa, Fitoterapia, Medicina Antroposófica, 
Termalismo Social/Crenoterapia; e, em 13 de janeiro de 2017, o Ministério Saúde 
Amplia oferta de PICS (BRASIL, 2017).

Esses sistemas e recursos envolvem abordagens que buscam estimular os 
mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde por meio de 
tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento 
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do vínculo terapêutico, e na integração do ser humano com o meio ambiente e a 
sociedade, apontando para um olhar diferenciado na formação em saúde. É importante 
frisar que muitas dessas práticas já eram exercitadas em alguns lugares, e até adotadas 
por estados e municípios a partir de iniciativas próprias. 

Assim, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares vem sendo 
fundamentada na integralidade e humanização na saúde da população fortificando os 
princípios do Sistema Único de Saúde. 

Com o intuito de socializar as experiencias em PICS, vêm acontecendo eventos 
locais e regionais, e no ano de 2017 ocorreu o I Congresso Nacional de PICS na 
cidade de Natal, no estado do Rio Grande do Norte.

 E dando continuidade à ascensão das PICS no contexto da atenção integral 
à saúde, em 2018 a cidade do Rio de Janeiro sediou o I Congresso Internacional, 
com a presença de representantes de vários países dos diversos continentes. 
Também nesse ano foi publicada a Portaria acrescentado 14 práticas ofertadas no 
SUS à população: Ayurveda, Arteterapia, Biodança, Dança circular, Meditação, 
Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, 
Terapia Comunitária Integrativa, e Yoga.

Essas práticas acrescentadas se tornaram públicas através da Portaria n° 
702 de 2018, devido às suas eficácias, pela nova visão em saúde, assim como, pela 
demanda do cuidado das necessidades da população (BRASIL, 2018). 

Enfatizando a importância da PICS, Telesi (2016) expressa que elas buscam 
prevenir e recuperar a saúde por meios confiáveis e seguros, com destaque na escuta 
acolhedora, vínculo, e na harmonia entre o homem, o ambiente e comunidade.

Com o lançamento da Política Nacional de PICS, os diversos conselhos federais 
de profissões da saúde iniciaram resoluções normatizando a utilização das Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde nas suas áreas de atuação.

A Fisioterapia, portanto, através do COFFITO, publicou a Resolução nº 380, de 03 
de novembro de 2010, dando início à regulamentação do uso das PICS, autorizando 
a prática pelo Fisioterapeuta dos atos complementares ao seu exercício profissional, 
visto a excelência da prática fisioterapêutica desde a promoção à restauração da 
saúde (COFFITO, 2010).

Prosseguindo o processo de regulamentação do uso das PICS pelo fisioterapeuta, 
o COFFITO, por meio do Acórdão nº 611 de 01 de abril 2017, normatizou a utilização 
e/ou indicação de prescrição pelo fisioterapeuta de medicamentos fitoterápicos/
fitofármacos, medicamentos homeopáticos, medicamento antroposóficos, 
medicamentos ortomoleculares, fotossensibilizadores para terapia fotodinâmica, 
iontoforese e fonoforese com substâncias de livre prescrição, e florais como próprios 
da Fisioterapia (COFFITO, 2017)

Diante desse quadro, urge a necessidade de estudos e diálogos sobre as PICS 
no âmbito da graduação de fisioterapia, como forma de promover habilidades e 
competências profissionais capazes de subsidiarem a atuação com uso das Práticas 
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Integrativas e Complementares em Saúde. Buscando assim, um cuidado integral, 
estimulando e ampliando os conhecimentos desde a graduação, para um olhar 
interdimensional envolvendo o biológico, o psicológico, o social e o espiritual, no 
processo saúde-doença.

2 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

Mediante a vivência de um novo cenário estabelecido pela instauração das 
PICS, que objetivam melhorar a qualidade de saúde fornecida pela disponibilização 
de recursos acessíveis voltados ao cuidado integral, constituindo-se um conteúdo 
preponderante para a fisioterapia, surgiu a necessidade de realizar a introdução aos 
conhecimentos nesta área extremamente abrangente. Sendo assim, ainda no ano de 
2015 deu-se início às primeiras aproximações com as PICS no curso de fisioterapia do 
Centro Universitário de João Pessoa.

Essa aproximação iniciou-se primeiramente pela criação de um grupo de estudo 
em plantas medicinais denominado Fito em Fisio, composto por dois professores 
coordenadores e oito acadêmicos do curso de fisioterapia, que a princípio, possuiu 
o intuito de debater acerca das possíveis correlações dos recursos fisioterapêuticos 
associados a fitoterápicos, e obter conhecimentos voltados à fitoterapia propriamente 
dita. Além disso, objetivava conhecer e promulgar dentro do ambiente acadêmico a 
contribuição de diversas plantas de fácil acesso à saúde da população geral.

A partir da constituição do grupo supracitado, e dando continuidade às ações do 
mesmo, foi desenvolvida uma pesquisa acerca do conhecimento popular a respeito 
das plantas medicinais, com o objetivo de confrontar os saberes populares referentes 
aos efeitos de determinadas plantas na saúde, já conhecidas por esta população, com 
os observados pela literatura vigente. Com os dados obtidos na mesma, o grupo deu 
início à produção de uma cartilha informativa com informações coletadas por meio 
de pesquisa em bases de dados científicas acerca das principais plantas elencadas 
pelos voluntários, correlacionando com suas possíveis utilizações em diversas áreas 
da fisioterapia para tratamento de diferentes afecções.

Embora o grupo fosse caracterizado em primazia pelo estudo da fitoterapia, 
terapêutica esta, incluída nas PICS, foram realizados outros momentos de aproximação 
com diversas atividades que poderiam constituir diferentes modalidades terapêuticas, 
sendo elaboradas discussões relativas à Medicina Antroposófica e Ayurvédica, 
tratamentos realizados por meio de usos de florais, e outros recursos pertencentes a 
aromaterapia, dentre outros. 

Cabe ressaltar que, o fortalecimento e empoderamento dos conhecimentos 
acerca das políticas regentes no processo de regulamentação sobre as diversas 
modalidades das PICS, é tido como um dos enfoques principais do grupo, com o 
intuito de se fortalecer, ainda na graduação, objetivando o maior conhecimento, por 
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parte do futuro profissional da fisioterapia, no que concerne às suas áreas de atuação, 
sempre focando a formação no cuidado integral e resolutivo. Cuidar é mais que um ato, 
é uma atitude, que abrange um momento de atenção com ocupação, preocupação, 
responsabilidade e desenvolvimento efetivo como o outro (BOFF, 1999).

Quanto aos procedimentos adotados na experiência, buscou-se sempre as 
metodologias ativas como processo de descoberta e apropriação do conhecimento, 
a partir de situações problematizadoras. Os processos de busca e produção do 
conhecimento exigem a presença de educadores e de educandos criadores, 
instigadores, inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e persistentes (FREIRE, 
2005). Tendo o estudante como sujeito no processo de transformação, foram 
elaboradas reuniões dialogadas que tinham como pauta principal a melhor elucidação 
e apresentação desses processos.

3 | 	IMPACTOS 

A vivência por meio do grupo de estudos teve como finalidades construir 
diálogos e sensibilizar os acadêmicos de fisioterapia quanto à importância da 
busca de conhecimentos sobre as Práticas Integrativas e Complementares, assim 
como promover a conscientização acerca da sua utilização no campo de atuação 
fisioterapêutica. Ademais, o fato de associar às práticas, vem trazendo a promoção 
de ações intersetoriais e interdisciplinares, visto que as PICS não consistem em 
abordagens integradas na prática do cuidado. No ano de 2017, o Ministério da Saúde 
afirma que a busca pelas práticas integrativas vem crescendo devido ao grande 
reconhecimento da efetividade terapêutica pelas evidências científicas, e ainda pelo o 
efeito pragmático observado pelos beneficiados (BRASIL, 2017). 

Outrossim, na atual conjuntura, percebe-se a elevação do número de profissionais 
capacitados e habilitados, tendo maior valorização dos saberes tradicionais, os quais 
constituem a origem de grande parcela dessas práticas. Em consonância, a OMS 
vem apoiando esse movimento de inserção e incentivando os países a utilizarem 
alternativas ao cuidado em saúde.

Ainda, diante da experiência, vem se observando que apesar da novidade frente 
à formação fisioterapêutica, alguns discentes do curso já demonstram interesse sobre 
o assunto, e uma gradativa aproximação com as PICS. A procura em participar de 
eventos relacionados à temática (oficinas teórico-práticas, estudos, congressos...) 
e para desenvolver Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) tendo as práticas 
alternativas como objeto de estudo, são situações presenciadas no cotidiano da 
atividade acadêmica.
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Figura 1 Síntese dos impactos do processo de sensibilização na graduação em fisioterapia no 
Centro Universitário de João Pessoa no período entre 2017/2018.

Fonte: dados dos autores.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Evidencia-se que aos poucos, através da inserção de um projeto voltado para 
as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, o processo de sensibilização 
às práticas de saúde na graduação de fisioterapia foi ganhando espaço no meio 
acadêmico, desde a busca do conhecimento teórico até o desempenho prático. Esse 
processo vem despertando em cada discente o interesse e caminhos para um novo 
perfil para a formação em saúde, possibilitando aos futuros profissionais fisioterapeutas, 
a capacidade de ter um senso crítico, e um olhar humanizado, afim de perceber o ser 
humano em sua totalidade. 

Por fim, acredita-se que a implementação de um componente curricular voltado 
para as PICS durante a graduação de fisioterapia proporcionaria profissionais ainda 
mais qualificados e aptos para cuidar, educar e promover saúde. Sendo assim, faz-se 
necessário a continuidade do desenvolvimento e a abrangência dessa sensibilização. 
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